
EMENDA Nº  23 , AO PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº 51, DE 2008

SL Nº 448, DE 2008

Dê-se aos artigos 1º e 2º do Projeto de Lei Complementar nº 51, de 2008, a seguinte redação: 

Artigo 1º - Ficam criados, na Polícia Militar do Estado de São Paulo, os seguintes postos:

I - (...)

II - no Quadro de Oficiais de Polícia Feminina (QOPF):

a) 3 (três) de Coronel Feminino PM;

b) 16 (dezesseis) de Tenente Coronel Feminino PM;

c) 32 (trinta e dois) de Major Feminino PM;

d) 69 (sessenta e nove) de Capitão Feminino PM;

e) 61 (sessenta e um) de 1º Tenente Feminino PM;

III - (...)

Artigo 2º - Ficam criadas, na Polícia Militar do Estado de São Paulo, as seguintes graduações:

I – (...)

II - no Quadro de Praças de Polícia Feminina (QPPF):

a) 54 (cinqüenta e quatro) de Subtenente Feminino PM;

b) 104 (cento e quatro) de 1º Sargento Feminino PM;

c) 148 (cento e quarenta e oito) de 2º Sargento Feminino PM;

d) 279 (duzentas e setenta e nove) de 3º Sargento Feminino PM;

e) 614 (seiscentas e quatorze) de Cabo Feminino PM.”

JUSTIFICATIVA

Observando-se, ainda que descuidadamente, o efetivo fixado para a Polícia Militar do Estado, constata-se a existência de absurda desproporcionalidade entre os postos e graduações fixados para os efetivos de policiais militares masculinos e femininos.

De fato, do total de 99.075 postos e graduações policiais militares legalmente fixadas para todo o efetivo da Polícia Militar, apenas 8.719 vagas estão destinadas a serem preenchidas por pessoal do sexo feminino, representando, assim, menos de 10% (dez por cento).

Alia-se a esta constatação o fato de que a distribuição de vagas entre os postos e graduações do Quadro de Oficiais de Polícia Feminina (QOPF) e do Quadro de Praças de Polícia Feminina (QPPF) também está desprovida de proporcionalidade em relação ao Quadro de Oficiais Policiais Militares (QOPM) e ao Quadro de Praças Policiais Militares (QPPM).

Na atualidade verifica-se que, conquanto ocupem idênticos cargos, exerçam idênticas funções, estejam submetidas ao mesmo regime jurídico e às mesmas condições de periculosidade e insalubridade de seus colegas do sexo masculino, as integrantes dos quadros femininos estão alijadas de progredirem na carreira, haja vista a impossibilidade de promoções em ambos os quadros, uma vez que a maior parte das vagas, nos mais elevados postos e graduações, estão ocupadas por jovens que não se inativarão nos próximos 10 (dez) anos o que, inevitavelmente, gera desmotivação.

Prosperando a presente emenda far-se-á justiça ao efetivo feminino da Polícia Militar que, há dezenas de anos, de igual modo contribui, com o sacrifício da própria vida, para a preservação da segurança pública no Estado de São Paulo. E, apenas em relação ao posto de 1º Tenente QOPF, ao invés de aumentar o efetivo em 109 postos, propomos um aumento de  61 postos, de modo que se mantenha a proporção de 10% aqui apregoada.

Sala das Sessões, em 16-9-2008

a)  Olímpio Gomes 
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